
MIN!STtRIO DO INTERIOP. 

FUNDAÇ1t0 NACIONAL DO !l..1D!C-F'tTW~! 

RELATÔR!Q: Apresentado ao sr. Superintendente, Dr. Lucas Carneiro Soarea 

Cardoao. 

a)- No dia 02.05.87, sábado ea 19:oo hs, eateve nresonte ne residâ·n - - 
eia do chefe do posto P .• tikum, o Ca.ci.que Jo1fr, .?.mbr6:sio da Silvb , 
com a finalidada de saber notícia$ referenta3 a trnnnferênci~ d~ 

professora Silvana ?~ri~ e~ Silv~, alegando que a Liderançü não 

aceitava aquela servidor~ n~ posto e que o abaixo ~sainado fe1 
~o pela Lid~ran~ com o propf~ito.àe endoss~r este desejo, âava~ 
do 5er encmr~nhb.do ao Superintendente, nmo havia sido atendido. 

b) - Foi comunicado pelo chefe~ ~o C~ciqne, que o assunto eatava oen 
do estudado junto ao8 Superiora~, retirando-se o Cacique em se - 

f:i,"Uida. 
C) - Passados algun~ minutos, Francisco Pedro da Sil.va, acompanhado' 

da ~ua mulher. a professora Silvans Maria da Si1va. estive~am 
presentes em visita ao chefe do PIN Atikum, afim de tratar da 

tranaferência imediata daquela servidora p3ra a area Xndígena em 
queatflo. 
Estando, Silvana Maria da Silva, de licença médica, foi-lhea ~ 
plicado que deveriam aguardar que a licença tivesse seu término. 

d)- Reuniram-se e dirigiram-se neste momento à casa do chefe. a Lid.2, 
rança, inclu3ive o Cacique oan o funcion!rio Manoel Cirilo da 
Silv~ !ndio Atikum, sogro de professora Slvana Maria da Silva e 

pai de Francisco Pedro da Silva, contra o chefe do PIN Atikum , 
a.legando que a aãministraçio do Pnl , na paasoa de Francisco Xi.!, 
to Rlimos, se negava A transferir para aquela área a professora• 
Silvana. Além do que, foi dito publicamente aos gritos n~q-~eln' 

exata ocasião, ond.a encontravam-se aproximadamente 30 homens a~ 
ma.dos com espingarda calibre 12 e revolver calibre 38, pelo se~ 
vidor Manoel Cirilo do Silva, que a acendente de enfermagem., s~n 
dra Crii::itina Ferrei·ra dt4 S.iLva, 11tua.lmente l.ot~da no hospital. de 
Sacto Amaro. em aua últimll vi.sita na área indígena., havia .acu­ 
aado o chefe do posto de viver n~ Suporintendênci& levantando e~ 

iuniaa a respeito d& vida ~sBc-3l do servidor Manoel Cirilo da 
Silva, falando que tanto ele cano o seu filho surravam auas ~ 

lheres • 
a)- Sendo o chefe v!tim& do uma emboscad~, antre hanens arm&dos e• 

violentoa, onde palm primeira. vo~ em um ano, constatei~ uniSo' 
da Liderança, que & prasidid~ pelo pr6prio Cacique, cau seu gra!l 
de inimigo , Manoel Cirilo dt4 S.iLva, por um mesmo objetivo: de - 

~lagrar, humilhar e insultar. 



Cont. 

Franc!aco Xisto Ramos can palavras e ações chegando ao ponto de 

desafi&-io l briga, a m!o armada, onde apen~s um deveria sobreviver. 
Todo este conflito causado pelas caldnia& da funcionária Sandr~• 

CristirA~ Ferreira da Silva e Manoel Cirilo da Silva, com o intdito de 
colocar 05 índios contra a Adm.inistr~ç!o, u6 foi ccntornGdo quando eu-' 
sentou-se de &rea indígena sob pressão, injúrias e a.me~ç~do de morte o 

chefe de p:>sto Francisco Xiato P.a.moa, que nada caia f~E do que, dur&nte 
um ~o, p.reocupar-se em proporcionar malhores ccnd!9&L1: de vida àa pam­ 
soas da.quE!llta Cc:munid!lde, me:!lmo aem obter recuracis financeiros da edmi-.' 
nistr~çlo descie o ãia,. 10 de dezembro de 1986, procurou incentivar :a Co­ 
munidade na plantaçgo de uu~s roç~~ e bsnetici~r &e crianças CCCl a ma-• 

rend~ escolar. UJn a.no de tra~lhp, dedica9~0 e sacrifício, andando a pé 
da serra pa::-a Ca:rnau.beira a procura de assistência módica, remédios e• 
outros .recur~os neoemsário.s p!'l.ra malho::- ai:endô-loa. i.ncluaive o gás !Jb­ 

ra prepa.~açio da merend~ escolar para os alunos !ndioa e a correepon - 
dêncin, tudo ~endo ministrado cem o dinheiro do seu próprio bolso. 

d)- Saindo de Atikun com vida, por cté o dltimo minuto ter sido compreensi­ 

vo, tolerante e nKo ter reagido ao9 insultos infl.nmados e percebendo / 
ser v!t!.tna de um grande complô, retirando-se da Area indigena, sem 
perder o senso de responsabilidade e rezspaito para com aquela camunidia­ 
de e para com a administração regional a fim de esclarecer o aconteci­ 
do através de um relat6rio dirigido à Superintendência, para eaclar&cer 
oa fatos .. 

Certo de poder contar mais uma vez, com a vossa compreens!o, 
aguardamos providência que v.sa.r julgar necesaária. 

Atenciosamente, 



s~ 
MINJST!;RIO DO lNTERJOR 

FUJ\'DAÇÃO NACJONAL no JNDJO - F UNA 1 

ui. c t rF.,r;o .te. - - - ..,_ - ••••••.•.••• ,._.. 

ros vint~ e nove d1~s rio ~is de jeneiro de 1937 
nesta s~ de do Pin e t,1. kum, e s te ve r-e un 1 da ~ 11 derençr ~ t ikurr, onde­ 
r-o so L "vernt rrue P ser-vtõor-a S1lvr1nf' t'.er1a de S.~ Silva n;io deve vol- --- -- :, ·- .., __ . ._,,__._ - 
ter e este .,in , ,1é nua fl JrefiUiF. n~o hesitou em sair. 

f 11deranç~ vem inclusive recebendo queixos de 
.. .. ~ 

comun í de de , oue tarnbem nao a ~ce1 te • 
?or se.r ve r-ds ae firmo a presente ;~eclaraç-Ão er. 

duas (02) vias d e i i;ua1 teor, para nue nrodu,.,e os ere: tos , er;P.1 B 
na forma da lei" 
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